
Revisão sobre a Expansão Marítima 

Comercial

Professora: Martha J. da Silva



A EXPANSÃO MARÍTIMA COMERCIAL

O mundoconhecidopeloseuropeusatéo séculoXV

erabemdiferente. Elesconheciamà própriaEuropa,parte

da Ásia e da África. A América e a Oceania eram

desconhecidas.

A maior parte dos europeussabia algo sobre o

ExtremoOrienteapenaspor meio de relatos,já quealguns

deleschegarama viajar atélá aolongodaIdadeMédia. No

entanto, as informações a respeito das outras eram

fragmentadas e imprecisas e estavam recheadas de

elementosfantasiosos.



O Mundo que os Europeus conheciam era 25% do 

total do mundo hoje





Os relatos de viagem dos navegadoresforam importantesfontes de

conhecimentona épocae estimulavama imaginaçãodaspessoas,como os do

viajantevenezianoMarcoPolo(1254-1324).

Em seustextos,Marco Polo fala sobeasviagensquefez pelo Oriente,

incluindo a China, sobreas riquezasdas terrasque visitou e os costumese

característicasdospovosqueconheceu.



Apartir do séculoXV,os europeuscomeçarama aventurar-

se pelo oceanoAtlânticoðaté então uma fronteira intransponível

ðem busca de novas rotas marítimas que os levassem às

riquezasdo Oriente. Assimderam inícioà expansãomarítima.

Com a expansão marítima os europeus buscava

principalmente as especiarias vindas do Oriente. A pimenta, o

gengibre, a canela, o cravo, a noz- moscada e o açafrão, entre

outros, tinham grande aceitação e valor no mercado europeu e

eram usadospara dar saboraos pratos e conservaros alimentos.

Em Busca de novos Caminhos





Com a abertura do comércio às embarcaçõesocidentais na região

do Mediterrâneo, mercadores europeus, principalmente os da península

Itálica, passaram a controlar o comércio de especiarias,que eram trazidas

do Oriente por mercadoresárabes até os portos de Constantinopla,Trípoli,

Alexandria,Túnis e Ceuta, onde abasteciam navios europeus. As cidades

italianas, com destaquepara Gênovae Veneza,saíramna frente e passaram

a monopolizaro comérciopelo mar Mediterrâneo.



As rotas comerciais do Oriente eram controladas
pelos italianos, que acirravam ainda mais as disputas
entre reinos importantes da Europa, como Espanha e
Portugal, que pretendiam ampliar os seus negócios e
participar desse lucrativo comércio com o Oriente.
Portugale Espanhapassarama procurar novos caminhos
para as Índias, evitando a região do Mediterrâneo. Índias
era o nome genéricopelo qual os europeusdesignavamo
Extremo Oriente, mais precisamente, o leste da Ásia. Os
portuguesesforam os primeiros a tomar essa iniciativa de
se lançar ao mar desconhecido, seguidos, décadas
depois,por outros reinoseuropeus,comoEspanha,França
e Inglaterra.



As viagens marítimas no início do século XV eram
empreendimentosarriscadas,tanto do ponto de vista econômico
quanto em relação às possibilidades de sobrevivência dos
navegadores. Eramviagenslongas,que exigiamgrandesrecursos
materiais. Movidas a remo ou a vela, as embarcações eram
bastante precáriasse comparadasàs de hoje.

Não bastasse a pequena quantidade de alimentos, a
qualidade era péssima, o que contribuía para o aparecimento e
agravamentode doençasa bordo.

O oceano Atlântico, chamado de Mar Tenebroso, era
praticamente desconhecidopelos europeus. Muitos acreditavam
que era um mar povoado por monstros e criaturas estranhas,
com águas que fervilhavam em determinados pontos e se
precipitavamnum abismo,comouma grandecachoeira.

Dificuldades e perigos na exploração marítima







FATORES
ò Necessidade de superar as crises 

do século XIV e XV

ò Crescimento da Burguesia

ò Carência de Metais Preciosos e 
de Alimentos

ò Necessidade de Mercados 
Consumidores

ò Necessidade de Matéria-Prima

ò Desejo de Quebrar o Monopólio 
Comercial Italiano

ò Igreja deseja novos fiéis 

(avanço do protestantismo)

ò Relatos de Marco Polo(séc. XIII)



FATORES
ò Inovações Técnicas: 

(Bússola, Astrolábio, Pólvora, 

Caravela, Mapas)


